
PaÃses de lÃngua portuguesa sofrem os mesmo problemas

Acabo de chegar de Cabo Verde, um pequeno paÃs-ilha localizado na grande, injustiÃ§ada e misteriosa
Ã•frica. Participei, junto com o presidente nacional da OAB, Roberto Busato, do VII Encontro da
AssociaÃ§Ã£o das Ordens e AssociaÃ§Ãµes de Advogados da LÃngua Portuguesa. TambÃ©m
participaram os presidentes, bastonÃ¡rios e representantes da advocacia dos seguintes paÃses: Portugal,
Cabo Verde, Angola, MoÃ§ambique, GuinÃ©-Bissau, SÃ£o TomÃ© e PrÃncipe, e ainda, os asiÃ¡ticos
Timor-Leste e Macau.

TÃnhamos em comum nÃ£o sÃ³ a lÃngua portuguesa, mas, sobretudo, a certeza de que somente
atravÃ©s da solidariedade e ajuda mÃºtua entre as naÃ§Ãµes seria possÃvel superar a visÃvel
desigualdade sÃ³cio-econÃ´mica entre os povos. TÃnhamos tambÃ©m um outro fator de ligaÃ§Ã£o,
os paÃses africanos e asiÃ¡ticos, assim como Brasil, foram colÃ´nias de Portugal, o que nos unia nas
questÃµes histÃ³ricas e culturais. Tudo sem contar da fantÃ¡stica e importantÃssima presenÃ§a da
raÃ§a que moldou beneficamente o brasileiro, embora, infelizmente tenham os negros africanos vindo
para cÃ¡ atravÃ©s do grave crime humanitÃ¡rio tipificado como escravidÃ£o.

Do encontro saÃ com a visÃvel sensaÃ§Ã£o de que a polÃtica de colonizaÃ§Ã£o, independentemente
do paÃs que a tenha adotado, tambÃ©m foi outro dos graves crimes cometidos contra a humanidade. Ã?
que a chamada metrÃ³pole, para manter o seu poderio econÃ´mico e polÃtico sobre as colÃ´nias,
condenou-as ao mais completo isolamento educacional, fazendo-as completamente dependente da
“pÃ¡tria-mÃ£e”. AtÃ© a independÃªncia de cada uma das colÃ´nias portuguesas, fora seguida Ã  risca
a velha e arcaica polÃtica do MarquÃªs de Pombal, ainda no distante sÃ©culo XVII, que nÃ£o permitia
a instalaÃ§Ã£o no solo colonial de qualquer instituiÃ§Ã£o de nÃvel superior.

O Brasil, por exemplo, somente autorizou a criaÃ§Ã£o de suas instituiÃ§Ãµes de ensino superior cinco
anos apÃ³s a sua independÃªncia. Como as naÃ§Ãµes africanas portuguesas se tornaram independentes
hÃ¡ pouco tempo, mais precisamente apÃ³s a gloriosa RevoluÃ§Ã£o dos Cravos de 1974, se conclui
facilmente o porquÃª da carÃªncia tecnolÃ³gica e profissional da Ã•frica. Mesmo independentes,
inclusive aquelas que eram colÃ´nias de outros paÃses europeus, continuaram dependentes da ajuda e
solidariedade externa. E como solidariedade Ã© um conceito completamente desprezado no mundo
capitalista, explorados continuam os irmÃ£os africanos e asiÃ¡ticos.

O sistema judicial africano, comum nas naÃ§Ãµes reunidas em Cabo Verde, bem demonstra a
fragilidade herdada da polÃtica colonialista portuguesa. Somente um dos paises possui faculdade de
direito (Angola), mesmo assim com pouco tempo de atividade, contando-se, portanto, nos dedos os raros
advogados que se dedicam Ã  causa da cidadania. Cabo Verde, nosso amado anfitriÃ£o, tem apenas
noventa advogados inscritos na sua Ordem e aproximadamente trinta magistrados.

NÃ£o tÃªm as ex-colÃ´nias, portanto, magistrados, promotores de justiÃ§a e advogados nativos
suficientes para manter uma estrutura que Ã© fundamental para preservaÃ§Ã£o do Estado de Direito
DemocrÃ¡tico. E, como se sabe, o Estado de Direito DemocrÃ¡tico Ã© a Ãºnica soluÃ§Ã£o possÃvel
para que a humanidade conquiste um mundo mais justo e igualitÃ¡rio. TambÃ©m nÃ£o se tem dÃºvida
de que sem um Poder JudiciÃ¡rio organizado e altivo, um MinistÃ©rio PÃºblico capaz e autÃ´nomo e
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advogados qualificados e independentes, por maior que venha a ser o esforÃ§o humano dos atuais
operadores do direito que ali atuam, impossÃvel se torna falar em JustiÃ§a, Direitos Humanos e
Democracia.

Em compensaÃ§Ã£o, conheci em Cabo Verde destemidos advogados que lutam diariamente contra a
opressÃ£o, o descaso e o autoritarismo governamental, buscando recuperar, heroicamente, o tempo
perdido. Eles, a despeito de tudo e de todos, irradiavam uma esperanÃ§a contagiosa, nos fazendo
acreditar que o ideal de JustiÃ§a jÃ¡ tem moradia nos seus respectivos paÃses, nos fazendo imaginar
como ficariam naÃ§Ãµes quando conseguirem ampliar os seus combativos quadros. NÃ³s, brasileiros,
saÃmos de lÃ¡ convictos de que deverÃamos estreitar nossos laÃ§os de cooperaÃ§Ã£o, fazendo-nos
verdadeiros irmÃ£os em HistÃ³ria, Democracia e exemplo de JustiÃ§a.

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 2
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 20/04/2004


